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Dedico esta dissertação...

As minhas famílias e amigos(as) pela confiança demonstrada,
Amor e apoio [in]condicional,

Aos(As) Professores(as) pelo fato de estarem dispostos(as) a ensinar,
Ao meu orientador pela paciência demonstrada no decorrer deste trabalho...

Enfim, a todos(as) àqueles(as) que em algum momento de suas vidas,
necessitaram de um somar de conhecimentos,

A classe trabalhadora brasileira que, embora não saiba, permitiu-me realizar
este sonho, que pode ser de muitos(as) deles(as), mas são distanciados(as)

dessa oportunidade...
Aqueles(as) que falaram, aos(as) que silenciaram...

Dedico ao mesmo tempo em que os(as) convoco a nunca desistirem de seus
sonhos nos momentos fáceis e difíceis, pois, nova vida se faz ao darmos um

novo passo...

“Sei que não se pode viver só de esperança,
mas sem esperança não vale a pena viver”.

(HARVEY MILK)
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Abrindo os trabalhos1...

HINO DA UMBANDA

Refletiu a luz divina
Com todo o seu esplendor
Vem do reino de Oxalá
Onde há paz e amor

Luz que refletiu na terra
Luz que refletiu no mar
Luz que veio de Aruanda
Para tudo nos iluminar

A Umbanda é paz e amor
É um mundo cheio de luz
É força que nos dá vida
E à grandeza nos conduz

Avante filhos de fé
Como a nossa lei não há
Levando ao mundo inteiro
A bandeira de Oxalá

―Eudefumo a minha casa de Caboclo,
salve Ogum, salve Oxum, salve Oxalá,
e eu defumo com as ervas de Jurema,
para o mal sair e o bem entrar, para o mal sair e o bem entrar [...]‖

―Aobater o coco, diante do congá,
nós pedimos força e as bênçãos de Oxalá,

Oxalá meu pai le re rere...
Obrigação Le re re re...

Obrigação, ao bater a cabeça,
pedimos proteção ao bater a cabeça,

Pedimos proteção [...]‖

Louvados sejam os trabalhos dessa linha! Sarava Quimbanda!

                                                           
1 A estrutura dessa dissertação, desde esse tópico até o que está nomeado como Fechando a
nossa gira foi pensada, a partir da base ritualística dos terreiros, referentes a Quimbanda,
como ela foi visualizada, no curso dessa pesquisa. Montei desse modo, para que você, caso
não conheça os rituais dessa vertente religiosa, tenha um acesso ao seu desenvolvimento.
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Senhora da clareza e da firmeza
A força que Iansã deixou pra ela

A coroa que é da luz, quem deu foi pai Ogum
Por que ela é Rainha das rainhas
Senhora você vai me acreditar

Rosas vermelhas eu trago para te louvar
Com a lua cheia a Rainha vai girar
Ela vai girar, vai girar, ela vai girar

Com a lua cheia a Rainha vai girar [...]
(PONTO DE QUIMBANDA – POMBAGIRA ALTEZA DAS ALMAS)2

                                                           
2 Este e todos os demais pontos cantados que compõem esta escrita são oriundos dos terreiros
visitados e seus títulos foram repassados pelos(as) dirigentes dos terreiros. Os pontos
cantados e riscados e possuem como características chamar as entidades, ao serem entoados
e identificar as mesmas quando riscados. Para escutar uma versão do chamamento acima
acessar: <https://www.youtube.com/watch?v=FuQx9_8wEyo&t=16s> Acesso em: 09 de jun. de
2018.
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Agradecimentos...

[...] Gracias a la vida que me ha dado tanto
Me ha dado el sonido y el abecedario

Con él, las palabras que pienso y declaro
Madre, amigo, hermano

Y luz alumbrando la ruta del alma del que estoy amando
Gracias a la vida que me ha dado tanto

Me ha dado la marcha de mis pies cansados
Con ellos anduve ciudades y charcos
Playas y desiertos, montañas y llanos
Y la casa tuya, tu calle y tu pátio [...]

[...] Gracias a la vida que me ha dado tanto
Me ha dado la risa y me ha dado el llanto

Así yo distingo dicha de quebranto
Los dos materiales que forman mi canto

Y el canto de ustedes que es el mismo canto
Y el canto de todos que es mi propio canto

Gracias a la vida, gracias a la vida
(Mercedes Sosa)

AGRADECER... que verbo bonito, quantas coisas eu lembro ao colocá-lo

em prática, como ele é necessário em minha vida... Como sou grato pela vida
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o que veio, não veio só... Trouxe consigo um turbilhão de sensações e

emoções que me trazem aqui para conversar com você e me faz agradecer-

lhe, assim, GRATIDÃO! Por dedicar seu tempo à leitura do que aqui escrevo,

em forma de texto, por ora poético, por ora rígido, sisudo e até feio em alguns

momentos, incompleto em outros...

GRATIDÃO... por ler-me e saber um pouco mais sobre quem sou neste
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Vim agradecer e dizer-lhe que NÃO, meus medos não me paralisaram,
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preparação específica, em prol desse sonho que produzi. De fato, o acalentei

algum tempo da minha formação, sem desfazer-me do momento especial pelo

qual passava, do convívio com pessoas que guardo até hoje no coração.

Agora, concluída esta etapa da dissertação, percebo que foram dois anos

de alegrias produzidas, dúvidas, noites mal dormidas, apreensões, novos

paradigmas, um turbilhão de sensações e emoções, pelo fato do novo, pois
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SOARES, Rodrigo Lemos. “Quero ver balanciar!” o ensino de danças de
exus e pombagiras em terreiros de Quimbanda do Rio Grande/RS / Rodrigo
Lemos Soares. – 2018. 200p. Dissertação (mestrado) – Universidade Federal
do Rio Grande – FURG, Programa de Pós-Graduação em História, Rio
Grande/RS, 2018.

RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo investigar de que maneira as relações
entre pedagogias e ensino dos movimentos/danças de entidades espirituais do
universo religioso afrobrasileiro são desenvolvidas em terreiros de Quimbanda
da cidade do Rio Grande/RS, na contemporaneidade. O campo dos Estudos
Culturais, nas suas vertentes pós-estruturalistas foi a base teórica tendo por
estratégia metodológica a Investigação Narrativa, com uso de entrevistas
individuais como ferramenta para produção dos dados e os olhares analíticos
foram desenvolvidos a partir da Análise Cultural. Foram analisadas as
narrativas de seis sujeitos, referentes aos seus entendimentos sobre como
percebem as danças de exus e pombagiras em terreiros de Quimbanda, um
tema, até então, pouco estudado no âmbito da História e da Educação. Em um
primeiro momento, focou-se nas recorrências e, em seguida, nos escapes, para
assim analisar a multiplicidade das narrativas e estratégias produzidas pelas
mesmas, atentando às condições de possibilidade que têm permitido estes
entendimentos sobre as danças em terreiros. São estes olhares que
possibilitaram o estabelecimento de conexões entre dois entendimentos acerca
das danças de exus e pombagiras, um que é categorizado pela noção de
narrativa das experiências históricas e o outro que questiona os usos da
educação dos corpos de modo a produzir identidades. Apresenta-se, ainda,
uma discussão contingente acerca de um contraponto relativo se há ou não,
ensino dessas danças nos terreiros. Por fim, discorre-se sobre discussões
referentes ao ato de nomear-se vinculado aos personagens da Quimbanda.
Concluiu-se que as danças têm sido abordadas com entendimentos fluidos,
difundidos por saberes, nomeados como fundamentos dos terreiros. Nesse
sentido, os sujeitos expressam em suas narrativas que cada terreiro tem seu
modo de ensinar/educar, marcando a produção de corpos e identidades
territorializados.

Palavras-chave: Ensino de Danças; Quimbanda; Educação; Produção de
corpos e identidades.
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SOARES, Rodrigo Lemos. "I want to see it rock!" The teaching of exus
dances and pombagiras in terrariums of Quimbanda do Rio Grande / RS /
Rodrigo Lemos Soares. 2018. 200p. Dissertation (master's degree) - Federal
University of Rio Grande - FURG, Postgraduate Program in History, Rio Grande
/ RS, 2018.

ABSTRACT

This dissertation aims to investigate how the relationships between pedagogies
and the teaching of movements / dances of spiritual entities of the Afro -
Brazilian religious universe are developed in Quimbanda terreiros of the city of
Rio Grande / RS, in contemporary times. The field of Cultural Studies, in its
poststructuralist aspects was the theoretical basis having as a methodological
strategy the Narrative Research, with the use of individual interviews as a tool
for data production and the analytical looks were developed from the Cultural
Analysis. It was analyzed the narratives of six subjects, referring to their
understanding of how they perceive the dances of exus and pombagiras in
Quimbanda terreiros, a subject until then little studied in the scope of History
and Education. At first, it focused on the recurrences and then on the escapes,
in order to analyze the multiplicity of the narratives and strategies produced by
them, considering the conditions of possibility that have allowed these
understandings about the dances in terreiros. It is these glimpses that enabled
the establishment of connections between two understandings about the
dances of exus and pombagiras, one that is categorized by the notion of
narrative of historical experiences and the other that questions the uses of the
education of the bodies in order to produce identities. There is also a contingent
discussion about a relative counterpoint whether or not there is teaching of
these dances in the terreiros. Finally, there is discussion about the act of
naming itself linked to the characters of Quimbanda. It was concluded that the
dances have been approached with fluid understandings, diffused by
knowledge, named as foundations of the terreiros. In this sense, the subjects
express in their narratives that each terreiro has its way of teaching / educating,
marking the production of territorialized bodies and identities.

Keywords: Dance Teaching; Quimbanda; Education; Production of bodies and
identities.
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SOARES, Rodrigo Lemos. "Quiero ver balancear!" La enseñanza de bailes
de exus y pombagiras en terreros de Quimbanda del Río Grande / RS / Rodrigo
Lemos Soares. - 2018. 200p. Disertación (maestría), Universidad Federal de
Río Grande - FURG, Programa de Postgrado en Historia, Rio Grande / RS,
2018.

RESUMEN

Esta disertación tiene como objetivo investigar de qué manera las relaciones
entre pedagogías y enseñanza de los movimientos / danzas de entidades
espirituales del universo religioso afrobrasileño son desarrolladas en terreros
de Quimbanda de la ciudad de Rio Grande / RS, en la contemporaneidad. El
campo de los Estudios Culturales, en sus vertientes post-estructuralistas fue la
base teórica teniendo por estrategia metodológica la Investigación Narrativa,
con uso de entrevistas individuales como herramienta para producción de datos
y las miradas analíticas fueron desarrollados a partir del Análisis Cultural. Se
analizaron las narrativas de seis sujetos, referentes a sus entendimientos sobre
cómo perciben las danzas de exus y pombagiras en terreros de Quimbanda, un
tema, hasta entonces, poco estudiado en el ámbito de la Historia y de la
Educación. En un primer momento, se enfocó en las recurrencias y luego en
los escapes, para así analizar la multiplicidad de las narrativas y estrategias
producidas por las mismas, atentando a las condiciones de posibilidad que han
permitido estos entendimientos sobre las danzas en terreros. Son estas
miradas que posibilitar el establecimiento de conexiones entre dos
entendimientos acerca de las danzas de exus y pombagiras, uno que es
categorizado por la noción de narrativa de las experiencias históricas y el otro
que cuestiona los usos de la educación de los cuerpos para producir
identidades. Se presenta, aún, una discusión contingente acerca de un
contrapunto relativo si hay o no, enseñanza de esas danzas en los terreros. Por
último, discurre sobre discusiones referentes al acto de nombrar vinculado a los
personajes de la Quimbanda. Se concluyó que las danzas han sido abordadas
con entendimientos fluidos, difundidos por saberes, nombrados como
fundamentos de los terreros. En ese sentido, los sujetos expresan en sus
narrativas que cada terreiro tiene su modo de enseñar / educar, marcando la
producción de cuerpos e identidades territorializados.

Palabras clave: Enseñanza de Danzas; Quimbanda; Educación; Producción
de cuerpos e identidades.
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1. PRECE DE ABERTURA...

As escritas que seguem, são as ―fotos‖ de um ―filme‖, diria que o making

off, do que penso que produzi, enquanto produto dissertativo. Preciso lhe

informar que você não terá acesso ao filme e esta interrupção não é parte de

uma vaidade, mas sim, porque para assisti-lo você precisaria estar comigo, ao

longo do curso de Mestrado e, mais, da minha vida. Ainda assim, seriam os

seus olhos, ou seja, outras experiências. Por isso inicio a escrita dessa

dissertação narrando-lhe minhas preces, meus desejos, certo de que ao

escrever as histórias, que vem a seguir, atribuirei ―[...] sentidos a documentos

igualmente fragmentados‖ (PAZ, 1996, p. 42), partes da minha vida, minhas

histórias e caminhos. Além disso, mesmo que narrasse detalhadamente tudo

que tem significado, das coisas que fiz ao longo desse tempo, certamente um

texto, tido como parcial, não contemplaria todas as narrativas, tampouco, as

histórias que produzi e vivi, pois creio que ―[...] nunca se termina nada [...]‖

(DELEUZE, 1992, p. 221).

Volto meu olhar, ao ato de mestrar, busco pelos caminhos os rastros das

coisas que fiz para compor este momento/ escrita/ narrativa, a partir das

diferentes experiências que o curso de Mestrado exige (ou que fazemos

parecer exigir) e outras, as quais me proporcionei. No entanto, não é à toa que

inicio esta apresentação dizendo-lhe que os acontecimentos foram além.

Considero que fui além de meras exigências localizadas em créditos,

disciplinas, eventos, enfim... cheguei a outros aléns e é sobre eles que pensei e

organizei o texto que segue. Esse material é o resultado das minhas

inquietações e dos caminhos que percorri, de entrelugares, exaltando que ―[...]

Ninguém é, portanto responsável por uma emergência; ninguém pode se

autoglorificar por ela; ela sempre se produz no interstício‖ (FOUCAULT, 2003,

p.24).

Estes aléns estão inscritos no meu corpo, são minhas outras histórias e

mais do que isso, estarão por muito tempo, ou para sempre, na minha

memória. Fui autor, narrador, sujeito e personagem de um propósito sobre o

qual saio completamente diferente do modo como ingressei no Programa de

pós-graduação. São outros olhares, sentidos e significados, a questões iniciais
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do aspirante a mestre em História. Foram muitas identidades assumidas e

subjetividades desejadas ao longo desse curso, e esse turbilhão de coisas

foram os fios condutores desse momento fotográfico, ou diria, recorte de

momentos, experiências e emoções, materializados em texto.

Hoje, quem vos fala é o sujeito mestrando (ainda que essa palavra não

exista), mas não deixo de reconhecer a importância dos papeis e posições de

sujeito assumidas ao longo desse trabalho. Minhas identidades totalmente

borradas pelas histórias dos espaços e sujeitos da pesquisa, fruto de um

entendimento de que estamos envolvidos em constantes processos de

construção, ou em linguagem nietzschiniana, de muitos devires. Fui borrado

por respostas afirmativas, muitos silêncios e inúmeros questionamentos, além

do papel social de professor, tutor, orientador, orientando, sem deixar de fora

os borrões causados pelos choros emotivos proporcionados pelos espaços

pesquisados, ao encontrar nas deles, as minhas histórias.

Assim, este texto dissertativo está estruturado, a partir do que fui

vivenciando nos terreiros visitados. O sumário apresenta de algum modo as

experiências que tive ao longo das visitas e escrita dessa narrativa. Desde a

produção do desejo de pesquisa, seus títulos e desdobramentos, apontam ritos

e acontecimentos que consegui manter na memória e percebi como possíveis

apresenta-los agora, tendo em vista que, em algum momento precisava pausar

este estudo. Para tanto, explico-me, que de antemão, o sumário apresentado

(os títulos e subtítulos que o compõem) são um registro dos acontecimentos

vivenciados nos terreiros.

Para além do exposto, a dissertação está organizada em nove partes. A

primeira é esta, denominada Prece de abertura, na qual realizo a

apresentação do que propondo enquanto―narrativa final‖, ou diria, pausada. Na

segunda, intitulada Visões memoriais sobre produções de desejos, recorro

ao que chamei de crônica poética para explicitar minha produção de desejo

para cursar este Mestrado e chegar ao texto que segue. Na terceira, o

Oráculo, esboço um percurso memorial, no qual apresento os caminhos e

pensamentos que me conduzem a este programa e pesquisa. Além disso,

estabeleço alguns diálogos com autores(as) que são os(as) referenciais
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escolhidos(as), para antes de qualquer coisa, pensar os processos que me

educaram e que acredito serem potentes para se pensar a Educação, em seus

diferentes campos.

Na quarta parte, nomeada Rituais para estudar os ritos... Do projeto à

entrada nos terreiros chegando ao firmamento textual dissertativo está

voltada a explicar o processo metodológico aliado a conceitos que mostraram-

se necessários, a partir das visitas aos terreiros. Nesse item, vou amarrando os

passos executados, como por exemplo, as visitas aos terreiros, conversas com

os(as) dirigentes desses. Inicio apresentando como uma assistência

pretenciosa produziu a necessidade de vincular a este estudo os conceitos de

experiências e narrativas. A seguir aciono os conceitos de história e memória,

por se mostrarem orientadores dos fazeres de pesquisador, uma vez que,

precisei recorrer às minhas – histórias e memórias, para seguir com este

estudo. Depois apresento algumas interlocuções com o fazer entrevistador,

tendo em vista, que as entrevistas foram a base dessa escrita. Em seguida,

dialogo com alguns autores sobre a escolha dos sujeitos de pesquisa. No item

seguinte, a Análise Cultural entra em cena, para apresentar a metodologia de

trabalho com os dados, para produção dessa escrita.

Na quinta parte, Assentamentos está organizado um referencial teórico,

no qual discorro sobre noções acerca de mito, ritos, rituais, religião,

religiosidade articulando algumas conexões com a vertente religiosa

Quimbanda, a qual também apresento neste capítulo. Ainda nessa parte

apresento dois personagens dessa vertente religiosa, a saber, Exus e

Pombagiras. A sexta seção, designada Sentidos do ensino de história,

educação e pedagogização dos sujeitos dos terreiros está voltada para o

que compreendo como basilar a produção deste texto, visto que, é nela que

apresento alguns diálogos entre educação e pedagogias, estas duas como

produtoras de identidades que por sua vez, definem quem são os sujeitos

quimbandeiros, que os colocam em lugares distintos, quando falamos em

religiosidades. Ademais, discorro sobre educação não-formal, tendo em vista

que o(s) espaço(s) (local-(is)) para desenvolvimento da pesquisa são os

terreiros, lugares não escolarizados, mas que educam, especificamente pelo

disciplinamento dos corpos.
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A sétima parte, identificada como Coreografando giras: uma cenografia

analítica do ensino das danças de exus e pombagiras foi escrita para

descrever os três capítulos, oriundos das duas categorias dos movimentos de

análises, recorrências e escapes. O primeiro, Narrativas históricas:

ensaiando movimentações de Exus e Pombagiras que tem por objetivo

investigar se há relações entre ensino e as danças/movimentações de exus e

pombagiras. O segundo, Danças de/em terreiros: educação dos corpos

para as giras na Quimbanda objetiva investigar como a educação dos corpos

ocorre, no sentido de compreender as danças de exus e pombagiras nos

terreiros dos(as) participantes da pesquisa. E, por fim, o terceiro capítulo, Entre

entidades, identidades e nomeações: relações de pertencimento na

Quimbanda de Rio Grande/ RS o qual tem como objetivo investigar sobre a

nomeação dos sujeitos participantes da dissertação e as relações por eles(as)

estabelecidas com a proposta da pesquisa.

Seguindo, na parte oito, Entregando as oferendas: narrativas

dançadas nas encruzilhadas realizo o exercício de escrever considerações

para este momento de pausa, acenando para o até logo. Depois, dessa parte,

apresento os(as) Guias teóricos(as): referências para dançar, são as

referências utilizadas nesta dissertação. Já, a nona seção são os Apêndices

da pesquisa (roteiro base de entrevistas e termo de consentimento livre e

explicativo). Encaminho-me para uma pausa e apresento o último item,

Fechando nossa gira, outra alusão aos ritos, que pude observar e participar

durante as visitas aos terreiros de Quimbanda. Nela apresento as rezas que

encerram, costumeiramente, as sessões.

Por fim, amarro esta apresentação mostrando, a partir de Michel Foucault

(1990 a-b) que, na vida e no trabalho, o mais importante é converter-se em

algo que não se era no início, compondo dessa forma outro além, um pós-

defesa. Outros por vir ou devires, algo que não termina aqui, forjando apenas

outra foto de um filme chamado VIDA, em movimentos, sonhos, em caminhos

possíveis e ocorrências a espreita, aguardando-me para um susto lá que outro,

arrancando-me inúmeros sorrisos e o melhor de tudo, tirando-me para dançar.
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2. VISÕES MEMORIAIS SOBRE A PRODUÇÃO DE DESEJOS3...

Não lembro ao certo o dia, se foi pela manhã ou à noite...
Sei que certamente foi depois de um outro muito pesado, ao qual venci alguns obstáculos...
Decidi ingressar nesse curso de Mestrado...
Chovia bastante, isso eu lembro, estava em casa escrevendo algum trabalho, ou desenhando
sonhos, como costumo dizer...
Não sei precisar as horas, mas elas corriam rápido para a entrega do texto que escrevera...
Não importa o tempo... Afinal, eu decidira por viver a correria...
Entre uma pausa reflexiva e um e-mail apressado, percebi que muito ainda havia para
percorrer na concorrida e corrida vida acadêmica.
Estranhei meu pensamento, pois estava com muitas ideias e pouco prazo... Para este sonho.
No entanto, decidi que mestrar seria meu próximo passo.
Precisava me completar e que esse era o caminho. Engano? Pode ser que o tempo diga.
Revirei meus escritos, textos, livros e principalmente, meus olhos encarnados em um futuro
desconhecido.
Encontrei-me em um eu, enquanto projetava um ensaio futurístico de mim mesmo...
Segui minha religiosidade - afro-brasileira - e joguei sobre o corpo um banho de ervas e sal
grosso antes de seguir com essa ideia de cursar o Mestrado em História. Precisava estar
limpo... Preparei meu banho, solicitei a ajuda dos(as) orixás que me protegem e guiam.
Beijei os pés da imagem de cada um(a) (pois tenho as imagens no meu quarto, acima da
minha cabeça) e depois do banho solicitei o de sempre,
SABEDORIA PARA SORRIR AO TÉRMINO DE TUDO...
Senti soprar um vento que na minha produção de sentidos religiosos, era diferente.
Arrepiei-me! Ainda não sei se de medo, ou de frio, mas era o SIM, que esperava, a força que
precisava. Disse algumas palavras na frente de cada imagem e aguardei em um silêncio,
ensurdecedor, confesso!
Ao longo da manhã as ideias povoaram minha cabeça provocando confusões fora de comum...
Represei o ar, nem uma, nem duas, mas muitas vezes...
Não queria contar a ninguém, não poderia despertar nas minhas famílias, sentimentos que nem
eu saberia lidar... Logo, não poderia acordá-las, tampouco assustá-las e menos ainda atropelá-
las... Minhas famílias!
Sobre elas?
Uma, deixa-me livre ao soprar do vento. A outra, treme com as ameaças de qualquer possível
partida... Uma, me chama a viver de poesia a outra, me instiga a viver de pé e com os pés no
chão, enquanto que uma terceira me conduz até aqui...
Foi e é preciso filosofar... descrever... analisar... Agir politicamente em prol do sorriso que me
aguarda. Foi então em meio a estas angústias que produzi meu problema de pesquisa.
Tenho a sensação de que ele estava ali, presente, a espreita, e alimento a sensação de que foi
o mesmo que me trouxe até aqui.
Percebi diante de mim a possibilidade de seguir.
De muitos lugares escutava as vozes que por mim falariam, a ponto de pedir silêncio a mim
mesmo, tamanho volume e quantidade das mesmas.
Voltei à escrita, fechei minhas ideias e abri meus ideais... Outra confusão!
Como escrever diante a tudo isso? Respirei suspirando... parecia ter chorado...
Descrever o que foi vivenciado implicaria em narrar alguma dor, caso fosse falar em tons de
autobiografia...
Mas, é chegada a hora de escrever, de ensaiar, de dissertar, enfim... de mestrar...
São outras vozes a me chamar (as dos sujeitos do estudo), selecionei algumas, deixei outras...
Ao falar dos Sujeitos de pesquisa entre outros textos, abandonei alguns...
Jorge Larrosa me chama, eis outra escolha... A de recorrer às minhas experiências!
Assim terei que fazer também com a minha vida, com as minhas palavras, ou aquelas que
passarão a ser minhas.
ESCOLHÊ-LAS! OPERÁ-LAS! E porque não dizer também, VIVÊ-LAS!

                                                           
3 Esta escrita está em tamanho 10 para que caibam os caminhos dos desejos produzidos por
mim e pelas subjetivações que me trouxeram até aqui. É uma crônica poética de alguém que
ama suas escolhas e as transforma em escrita compartilhada percebendo nas potências da
vida, um pouco de suas fragilidades e desejos pelo saber de algum modo, como as pessoas se
educam.
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8. ENTREGANDO AS OFERENDAS:
NARRATIVAS DANÇADAS NAS ENCRUZILHADAS...

Entregar as oferendas, expor considerações a tudo que ocorreu nesse

percurso é, como expus no começo dessa dissertação, algo quase que

impossível, mas é chegada a hora de fechar as giras, ―cantar para subir‖, nas

palavras dos sujeitos da pesquisa. É necessário amarrar pontos de conexão

entre os caminhos e deixar vestígios, energias, para outros momentos,

assentar escolhas e recortes, do sujeito pesquisador de modo a articular

objetivo, campos de pesquisa e narrativas. Montar uma bandeja para oferecer

a você leitor(a) é um exercício que exige mais do que expor justificativas, pois

coloca em xeque os porquês de umas escolhas em detrimento de outras, pois

considero que tudo, exatamente tudo, compõe este trabalho em seu sentido

acadêmico-religioso. De pronto, explico que não abri mão de nada, academia e

religiosidade andaram lado a lado, não houve mais valia ou hierarquias.

Considero que ambos, enquanto campos com suas especificidades, histórias e

experiências, estão assentados neste texto repleto de sentidos à razão de um

objetivo produzido, dançado por escritas poético-estético-religiosas.

Fui interpelado e subjetivado pelas respostas dos sujeitos, por narrativas

que moveram os meus sentidos e produziram efeitos de verdades que me

colocaram em xeque e, em muitos momentos, me assujeitaram. Ao

discorrerem sobre suas histórias, permitiram-me perceber, a partir de trajetórias

distintas, compreender os métodos me que auxiliaram naquilo que propus

pesquisar, isto é, investigar de que maneira as relações entre pedagogias e

ensino dos movimentos/danças de entidades espirituais do universo religioso

são desenvolvidas em terreiros de Quimbanda da cidade do Rio Grande/RS.

Fui movido por um otimismo que implica em pensar que antes de nada,

este estudo é fruto de olhares possíveis, a este tempo. No entanto, ele – o

otimismo – trata de perceber que tudo pode ser mudado, feito diferente, devido

a fragilidade que me conecta a mais reservas do que precisões, a mais

arbitrariedades do que ênfases, mais a processos histórico-culturais do que

evidências engessadas. Os saberes que giram em torno das danças de exus e

pombagiras são, em primeira instância, transitórios. Assim, deixo às narrativas
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a disposição de outras pesquisas que se pretendam fazer sobre o mesmo

objeto de estudo.

Os dados me permitiram compreender que o ensino das danças, de exus

e pombagiras, relacionadas aos terreiros, é algo de caráter subjetivo e também,

de algum modo, condicionado pela própria historicidade das vivências

religiosas quimbandeiras na cidade do Rio Grande. Além disso, varia de um

terreiro para outro, sendo produzidos, no presente, em meio a saberes

específicos, os fundamentos das casas. É entendido na seriedade do jogo das

relações de poder e educação dos corpos, formatado em ensinamentos que

produzem identidades. Com isso, afirmo que não existe um modelo, mas, pelas

narrativas, o que percebi são diferentes status de verdade, para alguns sujeitos

que guardam para si o direito de falar, permitindo-se o princípio do segredo.

Nos terreiros, as danças possuem caracteres de mitologias das

entidades. Mitologias que remetem ao passado, à história e à memória das

práticas religiosas do Rio Grande entre o séculos XIX, o tempo das agruras da

escravidão, e o tempo presente. Elas se inscrevem, portanto, nas memórias

dos(as) participantes, além de representarem arquétipos que aparecem por

meio de técnicas corporais, as quais compõem as experiências dos(as)

filhos(as) de santo, demais consulentes e deles(as). Além das narrativas

autocentradas acerca das danças, suas funções e ensinos, os(as) seis

entrevistados(as) relataram que nos meios em que circulam, percebem outras

formas de se relacionar com as danças. Para tanto, reitero que os dados foram

abordados a partir de noções de danças em terreiros, de modo amplo, tendo

em vista que não localizei algum trabalho específico sobre as danças na

Quimbanda, no entanto, os trechos narrativos que escaparam ao objetivo geral,

apontaram outra escrita na qual pude relacionar as danças e suas funções, a

saber: identificação e nomeação. Porém, destaco que há ainda outro texto, que

por ora, não condizia com os objetivos deste trabalho, mas que versa sobre

gênero, relacionado às danças e identidades. Nele, estou discorrendo sobre as

funções sociais que incidem diretamente sobre os corpos, tratando-os a partir

das narrativas que apontaram para posições dos sujeitos e os papeis de

gênero.

Predispus-me a não realizar uma divisão binária entre o que se diz e o

que não se diz, busquei determinar diferentes formas de não dizer. Os sujeitos
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ficaram e seguem, alocados(as) como os(as) que podem e os(as) que não

podem falar, que tipo de narrativa é autorizada ou que forma de narrar foi

exigida a uns(umas) e outros(as). Deparei-me não somente com um, mas com

muitos silêncios que são partes integrantes de estratégias que possibilitaram as

narrativas deste texto, bem como seu desenvolvimento metodológico.

Ao invés de tomar as palavras, deixei-me envolver por elas de modo a ser

conduzido além de todo começo, pelo referencial descrito ou, como anunciei no

começo da dissertação, com o já sabido. Percebi que nas entrevistas os

momentos de falar, estavam preparados(as) há algum tempo, esperando pela

pesquisa. Tentei de muitas formas me alojar, sem ser percebido, mas sempre

consentido. Aloquei-me em interstícios, esperando os sinais, a espreita de

encontros, mantendo-me por alguns instantes suspenso sobre o referencial,

sobre minhas verdades momentâneas, inclusive quis filmogravar, mas as giras

foram outras, a pesquisa não é escrita em um solilóquio.

Fui inquietado por um motivo que aos meus olhos é simples, sem saber

se ele basta. Parti de uma curiosidade que para mim, de qualquer forma, vale a

pena ser praticada com obstinação, mas despretensiosamente visto que ela

permitiu-me um desprender-me de um ―eu‖ (autocentrado) para investigar

relações possíveis, de outros sujeitos. A curiosidade que me conduziu se vale

de uma obstinação por saberes relativos às danças e mitologias, de exus e

pombagiras, bem como de suas corporeidades que me auxiliaram na produção

de conhecimentos, me extraviando daqueles já sabidos. Demarco isto porque,

dessa forma, registro um momento da minha vida, no qual as questões

relacionadas aos saberes, acima descritos, foram possíveis, a partir de olhares

diferentes, àqueles ―naturalizados‖, de percepções outras, que alimentados

pela curiosidade foram indispensáveis para eu ver e refletir sobre as danças na

Quimbanda.

Desse modo, compreendo que as relações acerca do ensino das danças

em terreiros, por um viés que dialoga, a partir de narrativas históricas é uma

premissa que saltou no tratamento dos dados durante as análises da

dissertação. Ainda que nas narrativas dos(as) participantes tenham

distanciamentos, é possível perceber referências a experiências históricas, ao

passado, pelo acionamento das memórias ao falarem sobre as danças nos

terreiros.
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Com relação ao conhecimento histórico, os(as) participantes argumentam

sobre os fatos de que os saberes dos terreiros, das vertentes religiosas, ainda

que mantenham relações com formas e modos ―ditos‖ tradicionais, são a todo

instante ordenados em uma temporalidade para que se compreenda os locais

de onde se falam e mais que isso, que se percebam suas raízes,

ancestralidades e também seus fundamentos míticos. Conhecimento histórico,

nesse sentido, opera na direção de sustentar, embasar as corporeidades dos

terreiros e saberes por eles ensinados, perpassados.

Já no que se refere aos usos do passado, os(as) participantes relatam os

saberes que orientam os ensinos, especificamente, das danças que são

tratadas, a partir das mitologias, histórias, tanto das mitologias das entidades,

quanto dos modos de trabalhar os corpos nos terreiros. São reiteradas

linguagens e técnicas corporais que remontam personificações de histórias

narradas pelas entidades e, além disso, das questões que perpassam as

feituras ritualísticas dos terreiros.

Exposto estes pontos, o ensino de danças nos terreiros perpassa por

estas orientações narrativas. Além disso, é possível perceber que existem

outros fatores, que são mais do campo da subjetividade ou diria,

individualidades das pessoas que incorporam as entidades. Assim, até este

momento, falar em ensino de danças de exus e pombagiras implica em

reconhecer que tais movimentações são produzidas por diferentes campos de

saber, mas que corroboram com as dinâmicas ritualísticas e comportamentais

dos terreiros.

Além disso, escrever sobre as danças de exus e pombagiras, a partir de

terreiros de Quimbanda, da cidade do Rio Grande/ RS, permitiu-me

compreender que por entre elas, temos múltiplas redes de saber-poder que

engendram saberes relacionados às manifestações culturais desse município,

especificamente, acerca das religiosidades, no tempo presente. Dentre as

análises foi possível compreender que as danças apontam para modos de

contar e recontar as mitologias das entidades, bem como expor algumas

rotinas dos terreiros. Além disso, destaco que estudar a Quimbanda praticada

nessa cidade não está implicado na noção de compreender seus fundamentos,



166 
 

mas sim, visualizar se e como as danças ocorrem nos terreiros. Desse ponto,

percebi que as danças correspondem aos fazeres mítico-ritualísticos dos locais

da pesquisa, transpostos em gestos e expressões que conduzem tanto

aqueles(as) que dançam, quanto os(as) que assistem a uma experiência

religiosa que possui distintos significados, variando a produção de sentidos de

um sujeito para outro.

O gestual possui significados que ora simbolizam alegrias, ora

identidades e, também, momentos de insatisfação ou de batalha, pois pela

sacralização do gesto, as entidades representam, na expressão da crença

religiosa, lutas, narrativas, histórias e enredos que intercambiam mundos, o

espiritual e o terreno, segundo os sujeitos do estudo. As simbologias

representam forças da natureza, de sujeitos desencarnados(as), às vezes

híbridos entre animais e humanos, na forma de gesticular e dançar, compondo

mimeticamente expressões que variam desde olhares, sorrisos, semblantes de

braveza, entre outros, chegando a passos que contemplam simbologias de

afetos, abraços, carícias, que por vezes, culminam no convite para dançar com

eles(as).

Pela gestualidade e relações, corridas na tríade médiuns-entidades-

assistência, é possível perceber que as culturas, histórias e narrativas dos

terreiros se perpetuam nos corpos dos sujeitos incorporados(as). A ocorrência

simbiótica, de uso do corpo do(a) médium pelas entidades possibilita a

compreensão de um diálogo, nesse caso, corporal, que ocorre no jogo das

aprendizagens dos terreiros e que reverbera, em forma de energia, durante a

sessão. Desse modo, as recorrências aos mitos, específicos de cada entidade,

produz possibilidades de danças que são características de cada exu e

pombagira, aliado aos usos dos corpos dos(as) médiuns e que ocorre, por

intermédio de uma noção de educação e de referências a passados memoriais,

ancestrais e míticos acionados no presente.

Tendo a Quimbanda como um espaço para o desenvolvimento deste

estudo, penso que por meio dela e de seus saberes, analisar e compreender as

danças é algo possível por diferentes razões. A primeira, por perceber nesse

campo a inserção das expressões das corporeidades. Segundo porque, no

jogo das simbologias, as danças nos terreiros representam relação direta com
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a noção de identidades. E, por fim, o terceiro ponto diz respeito ao fato de que,

por meio das danças e ancestralidades dos terreiros (engendrada nas

mitologias das entidades e na oralização) pedagogizam-se os sujeitos,

pertencentes a estes espaços, algo possível por diferentes vieses, porém, no

caso deste estudo, foi focalizada e percebida, especificamente, pela educação

dos corpos.

Ademais, as danças e as narrativas sobre elas apontaram processos

linguísticos, memórias e referências ao passado que produzem e reafirmam

identidades, nas relações do terreiro. As identidades são, então, entendidas

como produtos de constructos sociais, de atos performatizados, estão imersas

em redes discursivas. Assim, ao nos nomearmos, acionamos discursos

performativos de uma determinada identidade para indicar o que somos e não

para definir algo que nos tornamos. E assim, percebo os exercícios de

nomeação dos(as) participantes da pesquisa, afinal, eles(as) estão imersos(as)

em redes discursivas que caracterizam um tipo de vivência da Quimbanda, a

de Rio Grande, no interior do Rio Grande do Sul e isso a torna contingencial.

A produção de identidades é entendida como um conjunto de estratégias

que acreditamos ser adequadas e atraentes. Dessa forma, a liberdade de

arranjos estará emaranhada em redes de saber-poder que nos autorizam a

inventar determinadas narrativas, rejeitando outras. Ao produzirmos uma

identidade podemos fazer com que sejam percebidas nitidamente as relações

que as diferem na confecção das demais formas. Estas relações não estão

restritas às aparências, porém dependem do compartilhamento de signos

culturais, que irão moldar, forjar identidades, nomes e definir posições de

sujeito, produzidos cultural e historicamente, que são dependentes de marcas

oriundas de grupos e sujeitos com caracteres específicos de tempos e lugares.

Somos então frutos da linguagem ao mesmo tempo em que normativamente

fazemos usos dela.

Cheguei aqui, entendendo que não há uma essência para o que sejam as

danças de exus e pombagiras em terreiros de Quimbanda, pelo menos com os

sujeitos desta pesquisa. Isso porque, por um olhar pós-estruturalista, existem

possibilidades, descontinuidades e, ao mesmo tempo, movimentos que

derivam em tempos e espaços. Sendo assim, não compreendo que as danças

detenham em si, somente um significado, pois elas reverberam no sentido de
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seus usos e atributos. O que afirmo é que segue a desconfiança quanto aos

deslocamentos, aos processos de produção de verdades e as condições de

possibilidades que produziram/produzem, no tempo presente, as danças de

exus e pombagiras para estes(as) participantes.

Em relação às narrativas sobre educação dos corpos, as explicações

recaem sobre saberes que lhes foram passados e os(as) participantes

complementam anunciando que tal fato deriva de dois pontos: o religioso e o

cultural, historicamente recriados de acordo com as experiências de cada

contexto. Além disso, as danças, para eles(as), estão assentadas em ritos

diversos e, para tanto, estabelecem que estes acontecimentos incidem sobre

os corpos. Os corpos, como já afirmei ao longo da dissertação, são alvo de

atos disciplinares, educativos, pedagógicos. Ademais, verifiquei que as danças

podem estar articuladas aos artefatos culturais, como por exemplo, pontos

cantados, imagens de gesso, histórias escritas, saias, capas, entre outros, de

modo que as pedagogias contidas neles, sejam entendidas como incitadoras

de movimentos, além de produzirem identidades e definirem papeis e posições

de sujeitos.

Assim, considero que construí algo que servirá para ser desmontado,

rompido, e porque não dizer, quebrado, que poderá reverberar destroços,

podendo incitar outros saberes. Sou favorável ao que se poderá fazer deste

trabalho, a começar pelas leituras da banca, mas que, além disso, permita

sempre múltiplos olhares sobre as danças. Acredito que, de alguma forma, sob

diferentes canais, múltiplas narrativas, visualizo que a noção de poder, mais

especificamente, as relações de poder, conseguem apontar as mais ínfimas e

individuais das condutas dos sujeitos.
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9.1. APÊNDICE A – Roteiro base de entrevistas

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO - ICHI

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

MESTRADO PROFISSIONAL EM HISTÓRIA

Número: Questões de cunho pessoal:
01 Nome Completo do entrevistado e nome como quer ser

identificado:
02 Em qual cidade você nasceu?
03 Data de nascimento:
04 Endereço do local da entrevista:
05 Há quanto tempo frequenta religiões de matriz africana? E

Quimbanda especificamente?
06 Há quanto tempo é dirigente de terreiro?
07 Como ocorre o processo de formação/ preparação para assumir

esta função?

Número: Questões de ordem formativa:
01 O que é Quimbanda?
02 O que esta vertente religiosa preconiza?
03 O que ela cultua?
04 Quais são os ritos de iniciação? E quais as sequências dos ritos?
05 O que é esperado de um(a) médium em um sessão de

quimbanda?
06 E como eles(as) são educados(as), no contexto religioso?
07 Como são desenvolvidos os exus e as pombagiras em seu

terreiro?

Número: Questões que envolvem as danças:
01 A gira possui algum significado? Por que os(as) médiuns giram?
02 Que saberes são acionados para ensinar as dinâmicas ritualísticas

do terreiro?
03 O que entendes por dança? Ela está no terreiro?
04 Se sim, qual(is) os usos/ atribuições dela, no terreiro?
05 Como as entidades são ensinadas a dançar?
06 Como os movimentos de exus e pombagiras são ensinados?
07 Quais os meios/ modos e métodos são utilizados para ensinar

os(as) médiuns e as entidades do terreiro?
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08 As movimentações realizadas pelas entidades decorrem de quais
processos educacionais, de quais ensinamentos?

09 Como os gestuais das entidades são ensinados aos(as) médiuns?
10 Eles – os movimentos, são ensinados?
11 As expressões (corporais e faciais) partem de algum ensinamento

específico? Qual?

Número: Questões de fechamento:
01 Que contribuições consideras ter dado?
02 O que te motivou a participar dessa pesquisa?
03 O que você gostaria que fosse feito com esse trabalho?
04 Tem algo que não foi questionado e que queiras expor,

especialmente a respeito de danças de exus e pombagiras?



193 
 

9.2. APÊNDICE B – Termo de consentimento livre e explicativo

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO - ICHI

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

MESTRADO PROFISSIONAL EM HISTÓRIA

Você é convidado(a) a participar, como voluntário(a), em uma pesquisa.

Após ser elucidado(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer

parte do estudo, assine ao final deste documento, que será em duas vias. Uma

delas é sua e a outra é do pesquisador responsável.

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:

Título do projeto: Nas giras do terreiro: conhecimento histórico e usos do
passado no ensino de danças de exus e pombagiras em terreiros de
quimbanda de Rio Grande/ RS

Pesquisador responsável: Rodrigo Lemos Soares

Orientador responsável: Prof. Dr. Mauro Tavares Dillmann

JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS:

O motivo que nos leva a estudar o problema/questão da pesquisa é saber

Desta forma tenho como problema de pesquisa a seguinte inquietação: Como

os sujeitos são produzidos/ educados com relação às danças em terreiros

de Quimbanda na cidade do Rio Grande/ RS? Com isso, apresentamos

enquanto proposta inicial investigar de que maneira as relações entre

pedagogias e ensino dos movimentos/danças das entidades são

desenvolvidas em terreiros de Quimbanda da cidade do Rio Grande/ RS,

entendendo estes espaços como mais uma instância educacional. A pesquisa

se justifica pelo fato de que a discussão acerca dos usos do passado, das
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memórias, relativas ao ensino de danças em terreiros, parece-nos inexistente.

O procedimento de produção de dados será da seguinte forma: entrevistas

semiestruturadas, a partir de um roteiro base. Caso seja necessário

retornaremos a procura-lo(a). A participação no estudo não acarretará custos

para você e não será disponível nenhuma compensação financeira.

DECLARAÇÃO DO(A) PARTICIPANTE:

Eu, __________________________________________ , abaixo

assinado, concordo em participar do estudo ―Quero ver balanciar!‖ o ensino de

danças de exus e pombagiras em terreiros de Quimbanda do Rio Grande/RS.

Fui informado(a) pelo pesquisador Rodrigo Lemos Soares dos objetivos da

pesquisa acima de maneira detalhada, sanei minhas dúvidas e recebi uma

cópia deste termo de consentimento livre e explicativo. Foi-me garantido que

posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isso leve a

qualquer penalidade. Autorizo ( ) Autorizo parcialmente61 ( ) e/ ou Não autorizo

( ) a publicação de eventuais fotografias que o pesquisador necessitar obter de

mim, de minha família, do meu recinto ou local para o uso específico em sua

dissertação.

Local e data: Rio Grande ____ / ____ / 2018.

Nome: ______________________________________________________

Assinatura do(a) participante: __________________________________

Assinatura do pesquisador: ____________________________________

                                                           
61 Apurar as condições do(a) participante, reescrever o Termo de Consentimento Livre e
Explicativo (TCLE) e retornar ao local para que se proceda ou não, a autorização.
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FECHANDO NOSSA GIRA...
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Adeus da madrugada...
Adeus madrugada linda

Adeus pássaros cantavam
As pombagiras abraçam seus filhos e num adeus dão uma gargalhada...

(Repete)

Adeus madrugada linda
Adeus pássaros cantavam
Os exus abraçam seus filhos e num adeus eles vão embora... (Repete)

Com a sua benção... Até logo senhora...

Vamos saravar pomba-gira meus filhos!
Saravá pomba-gira! Salve pomba-gira!
Firmem no ponto meus filhos!
Ela vai, ela vai, ela vai girar...
Pomba girê, oooh... pombagira, oooh...
Girou, girou, girou no ar...
Ela vai, ela vai, ela vai girar... (2x)

Com a sua benção... Até logo senhor...

Saravá exu... Exu!
Exu vai embora, vai para sua aruanda. Exu!
Exu vai oló. Exu!
Já é meia noite o galo já cantou e exu vai embora!
Sua banda está lhe chamando
Ele vai se retirar
Vai para linha das almas
Sua banda é de lá!

Adeus Umbanda... Adeus às bandas universais...

―Adeus Umbanda, banda querida,
Adeus Umbanda, universal,
Adeus Umbanda, banda querida,
Eu vou embora, pretendo voltar.‖

―Uma rosa no jardim amanheceu,
Mamãe está chamando e lá vou eu,

Ora viva Zambi, na sua Conga,
Levando as mirongas pro fundo do mar.‖
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Pai Nosso de Umbanda

Pai nosso que estas nos céus, nos mares, nas matas e em todos os mundos
habitados;

Santificado seja o teu nome, pelos teus filhos, pela natureza, pelas águas, pela
luz e pelo ar que respiramos.

Que teu reino, reino do bem, do amor e da fraternidade, nos una a todos e a
tudo que criaste em torno da sagrada cruz, aos pés do divino salvador e

redentor.

Que tua vontade nos conduza para o culto do Amor e da Caridade.

Dá-nos hoje o pão do corpo, o fruto das matas e a água das fontes para o
nosso sustento material e espiritual; e a vontade para sermos virtuosos aos

nossos semelhantes.

Perdoa-nos, se merecemos as nossas falhas e dá-nos o sublime sentimento do
perdão para os que nos ofendem.

Não nos deixeis sucumbir ante as lutas, dissabores, ingratidões, tentações dos
maus espíritos e ilusões pecaminosas da matéria.

Envia Pai, um raio da tua divina complacência, luz e misericórdia, para os teus
filhos pecadores que aqui habitam pelo bem da humanidade.

Assim seja em nome de Deus Olorum, de Oxalá e de todos os mensageiros de
luz da Umbanda.

Sarava Umbanda!

Alupandê Exú! Laroiê Pomba-gira!

Sarava Quimbanda!

“Estrela da Guia, que guiou nossos pais, guiai nossos filhos pros
caminhos que eles vais!”


